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EDITORIAL 

I Congresso Nacional da JOC começou auspiciosamente em 

E Lisboa, para terminar, em cântico de apoteose, no Santuá- 

rio de Nossa Senhora de Fátima. Foi jornada magnífica, 

comemorativa de vinte anos de trabalho e lutas, exame de cons- 

ciência sobre o passodo e alma aberta para os horizontes do fu- 

luro. A juventude operária de Portugal — aquela pelo menos que 

já tomou consciência plena 

da sua dignidade e da sua 

missão —quis reunir-se em 

«cortes gerais e nelas procla- 

mar, em voz alta e sem receio, 

os seus direitos e deveres. 

Quis, acima disso, fazer o 

juramento novo, tão alegre 

como ousado, de dar-se toda 

isto e à Igreja. 

S Ed o id Arcebispo de Mitilene quem disse: «O Con- 

gresso ficou margado a fogo e sangue». Não é para menos, de 

facto, a alma dos milhares de rapazes e raparigas que o Jocismo 

tem descoberto, erguendo-os do abismo às estrelas, armando-os 

cavaleiros de todas as audácias, arautos da única doutrina que 

liberta, redime e salva. 

E o Senhor Núncio Apostólico, falando em Fátima, recor- 

dou uma palavra de Paul Claudel, o grande poeta católico fran- 

cês recentemente falecido: «A Juventude não nasceu para o 

prazer, mas para o heroismo». 

Sabendo que assim é, a JOC sabe que «nos tempos em que 

vivemos, não há o direito de ser mediocre e que os cristãos aulên- 

ticos devem ter hoje a coragem dos mártires» . 

Foi a esta luz, neste clima de altura, com esta preocupação 

e este arrojo, que decorreram as trabalhos do 1 Congresso Nacio- 

“nal da JOC. Assinalando o facto, queremos saudar os seus obrei- 

ros. Queremos saudar a juventude operária, dizendo-lhe que a 

Igreja sofre quando ela sofre e exulta quando ela exulta. 

O Senhor Cardeal Patriarca disse bem e disse tudo, ao 

encerrar o Congresso: «Vós estais no coração da Igreja. Tocar- 

-vos é tocar na Igreja !». 
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primeiro navio de guerra 
que visita 

ESPERTOU o mais vivo 
interesse a vinda a Avei- 
ro da vedeta Corvina, a 

cuja oficialidade e tripulação 
foram dispensadas as maiores 
atenções, em sua honra se 
promovendo diversas home- 
nagens. 

A iniciativa fica a dever-se 
à Comissão Municipal de Tu- 
rismo, que merece, pelo fac- 
to, justos louvores. Foi esta a 
primeira vez que um navio de 
guerra veio até ao canal das 
Pirâmides, acontecimento que 
não poderia, por isso mesmo, 
passar despercebido à popu- 
lação da cidade e até a mui- 
tas pessoas de fora que a 
Aveiro se deslocaram, no do- 
mingo último, para visitar o 
barco, trazidas também, ao 
mesmo tempo, pelas atracções 
da Feira de Março. 

A lancha Corvina fundeou 
junto às Pirâmides, como es- 

  

tava previsto, às 10,15 do dia 
15. Foi aguardada na Gafanha 
pelos membros da Comissão 
Municipal de Turismo e verea- 

  

  NEGREIROS ESCREVEU ASSIM: «HÁ VÁRIOS MILHARES DE ANOS CAIRAM AQUI AS CÊLE- 

E e DO PALÁCIO DO CÉU. FICARAM INTACTAS AS VIDRAÇAS NOS RESPECTIVOS CAIXI- 

LHOS PORQUE AS JANELAS CAIRAM SOBRE A RELVA VERDINHA. HOJE SÃO AS SALINAS». E É 

AQUI, «NESTE LARGO DE TERRA» ONDE O AR E A LUZ FIXARAM AVEIRO, «MESMO LADINHO AO 

MAR», É AQUI QUE VÃO AGORA TER RECOMEÇO OS TRABALHOS DO SAL, EM SAFRA DURA DE 

ALGUNS MESES. QUE DEUS PROTEJA OS MARNOTOS E OS MOÇOS — E TORNE FECUNDA A ALVA 

SEMENTEIRA DAS SUAS PRAIAS, E ARRANQUE O MELHOR PÃO DAS SUAS ÁGUAS MARINHAS 

   

COMPOSIÇÃO E IMPRES- 

SÃO «: GRÁFICA AVEL 

RENSE, LIMITADA 

dores da Câmara e pelo nosso x 
editor, sr. Padre António Au- 
gusto de Oliveira. Todos os 
barcos içaram a Bandeira Na- 
cional e saudaram, com os 
silvos da praxe, a passagem 
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Os Oficiais da «Corvina» com os srs. Presidente da Câmara, Capitão do 
Porto, membros da C. M. Turismo e jornalistas 

== Reflexões == 

sobre Cinema 

por A. Augusto de Oliveira 

  

pRSRA um cinema religioso ? 
Se atendermos à arte cinematográfica com temas 
religiosos, o estudo da questão é vasto e complexo, 

Evidentemente que não queremos referir-nos agora 
a filmes documentários ou actualidades religiosas, ou 
mesmo a películas catequísticas com carácter pedagógico, 
mas àquelas obras que desenvolvem assuntos de tema 
religioso e que têm de ser enquadradas noutras do mes» 
mo autor, não podendo separar-se da escola a que per- 
tencem no seu conteúdo artístico. 

No entanto, a abservação crítica pela qual se define 
a qualidade religiosa duma obra cinematográfica terá de 
recair mais sobre os meios de que o autor se serve para 
desenvolver o tema do que sobre o tema própriamente 
dito. E” curioso ver-se sob que aspecto, ou sob que ân- 
gulo, os autores cinematográficos abordaram o universo 
religioso cristão e qual o nível a que se elevaram ou o 
grau que atingiram na sua evocação religiosa, 

Desenrolando râpidamente os grandes filmes ameri- 
canos, verificamos que o problema religioso é tratado 
sob o ângulo de certas funções religiosas na sociedade, 
São apresentadas figuras que, na qualidade de bispos, 
padres, missionários, religiosos, pastores e educadores, 
não mostram mais que uma função social de natureza 
religiosa. 

E não nos surpreende porque, em via de regra, O 
cinema americano não é — ou é pouco — psicológico, mas 
estuda tipos que vão desde o «gangster», o detective, O 
banqueiro, etc., até ao cura ou à freira. 

Foi em 1943 que na América se iniciou a produção 
duma série de filmes de temas propositadamente católi- 
cos, fruto da célebre «Legião da Decênciar, criada em 
virtude do rápido desenvolvimento do catolicismo na- 
quele país, nos últimos anos. Nas películas 
«Canção de Bernardette», «O Bom Pastor» 
e «Sinos de Santa Maria», por exemplo, 
nota-sea mesma qualidade religiosa e a mes- 
ma orientação estética.   (Continua na pdg. 4)   

  

 



    

  

Homenagem ao 
Comandante de 

fantaria IO 

Por motivo de ter sido 
promovido a Coronel, foi ho- 
menageado pela oficialidade e 
corporação de sargentos do 
Regimento de Infantaria 10, 
desta cidade, o respectivo Co- 
mandante, sr. Tenente-Coro- 
nel Renato Ferraz de Boaven- 
tura. 

Assistiram ao acto, que 
consistiu na oferta de uns ga- 
lões de ouro e de uma pasta 
com mensagem e assinatura 

- de todos os oficiais e sargen- 
tos, o st. Coronel tirocinado 
Heitor dos Santos Patrício, 
2.º Comandante da 2.º Região 
Militar, e seu adjunto, e os 
Comandantes do Regimento 
de Cavalaria 5. 

Usatam da palavra o 2.º 
Comandante do R. 1. 10, st. 
Tenente-Coronel João da Cos- 
ta Moreira, o Sargento-Aju- 
dante Albano Barbosa, o 2.º 
Comandante da Região e o 
Comandante de Cavalaria 5, 
todos pondo em relevo as 
altas qualidades militares e de 
cidadão do homenageado e a 
sua brilhante acção no Regi- 
mento. 

O sr. Coronel Renato Boa- 
ventura agradecéu, por fim, 
visivelmente emocionado, 
aquela prova de estima, decla- 
rando que a obra ali realizada 
em grande parte se devia à 
excelente qualidade de oficiais 
e sargentos que servem sob 
as suas ordens. 

A mensagem, encerrada nã 
pasta em cuja capa, numa cha- 
pa de prata, está gravada a 
caricatura do sr. Coronel Boa- 
ventura, da autoria do sr. Ca- 
pitão José Alves Moreira, des- 
ta cidade, contem os seguintes 
dizeres: 

"Nesta época conturbada, 
de raros valores e muitos 
egoismos, é, por vezes, con- 
solador constatar que em pe- 
quenos nadas o Homem se 
apresenta e define em porme- 
nores de grandeza que o tor- 
nam apreciado, respeitado e, 
sobretudo, admirado. Eis a 
razão da homenagem que, 
traindo os preceitos regula- 
mentares, porque a sentiu o 
coração e porque não resistiu 
a alma em dar-lhe realização, 
com vénia respeitosa se pres- 
taao Homem que, sabendo 
ser, acima de tudo, Coman- 
dante, é sobretudo Amigo, a 
quem muito se deve em pres- 
tígio, que se sente, e em res- 
peito, que só engrandece.» 

Inventário Artístico 
do Distrito 

A proceder ao Inventário 
Artístico do Distrito de Avei- 
ro, por honrosa incumbência 
da Sociedade Nacional de Be- 
las Artes, encontra-se na nos- 
sa região o sr. Padre Noguei- 
ra Gonçalves, de Coimbra, 
abalizado crítico de arte e sá- 
bio arqueólogo. 

Professoros premia- 
dos pela Casa 
das Beiras 

Pela Direcção Geral do 
Ensino Primário, foram indi- 
cados à Casa das Beiras os 
nomes dos professores pri- 
mários beirões merecedores 
dos prémios que a referida 
instituição regionalista insti- 
tuiu como recompensa e esti- 
mulo para tão beneméritos 
servidores da Nação. 

No distrito de Aveiro vão 
ser premiados os seguintes: 
José Augusto de Miranda, da 
Escola Masculina da sede do 
concelho de Agueda; e D. 
Armanda Fernandes Amorim, 
da Escola de S. Roque de Vi- 
la Cha, concelho de Oliveira 
de Azemeis. 

Actividades 
dos Estaleiros 

Nos Estaleiros de São Ja- 
cinto estão em construção 
dois rebocadores para a Ad- 
ministração do Porto de Lis- 
boa, cujas quilhas foram as- 
sentes no mês passado. 

—Nos Estaleiros da Gafa- 
nha iniciou-se esta semana a 
construção de um novo baca- 
lhoeiro para a firma Testa & 
Cunhas, Lida. 

—QO navio-motor «Paraí- 
sos, para a Empresa de Pes- 
ca de Portugal, L.da, está em 
acabamento, devendo ser lan- 
cado à água brevemente. 

Feira de Março 

E' amanhã, conforme está 
anunciado, o último domingo 
em que funciona a Feira-Ex- 
posição de Março, que encer- 
rará oficialmente no dia se- 
guinte, 25 de Abril. - 

A's 24 horas a Comissão 
Municipal de Turismo man- 
dará lançar fogo de artifício 
no recinto. 

Concurso Pecuário 

Por motivos alheios à Cà- 
mara Municipal, o XVII Con- 
curso Pecuário só se realiza 
no dia 15 de Maio próximo, 
pelas 14 horas, no largo do 
Rossio. 

Novo Juiz 
da Comarca 

Em substituição do sr. Dr. 
José Luís de Almeida, que 
atingiu o limite de idade, aca- 
ba de ser nomeado Juiz do 
2.º Juizo da Comarca de Avei- 
ro o nosso conterrâneo sr. 
Dr. Carlos Vilas Boas do 
Vale. 

O novo Juiz do nosso 
Tribunal, a quem dirigimos 
cumprimentos, é um Magis- 
trado íntegro, com grandes 
qualidades morais e de traba- 
lho, herdadas de seu pai, Dr. 
Luís Pereira do Vale, que foi 
uiz Conselheiro do Supremo 
ribunal de Justiça. 
Não está ainda marcada a 

data da sua posse. 

Novo painel de pro- 
paganda da cidade 

A Comissão Municipal de 
Turismo mandou colocar um 
novo painel de propaganda 
de Aveiro num muro junto à 
Praça do Peixe. Apresenta 
motivos das salinas, as facha- 
das da Capela do Senhor das 
Barrocas, da Igreja da Mise- 
ricósdia e do Museu Regio- 
nal e ainda o túmulo de Santa 
Joana. 

A observar O novo painel, 
que foi executado nas Fábri- 
cas Aleluia, estiveram no lo- 
cal, no passado domingo, o 
sr. Presidente da Câmara, di- 
versos membros da Comissão 
de Turismo e os representan- 
tes da Imprensa, 

Vendedores ambu- 
lantes 

Chamam a nossa atenção 
para o facto de os vendedores 
ambulantes permanecerem a 
maior parte do tempo, com 
as mercadorias do seu negó- 
cio, junto do passeio do Ban- 
co de Portugal, impedindo 
assim que ali estacionem os 
carros das pessoas que procu- 
ram aquele importante esta- 
belecimento. 

Apenas temos a lembrar, 
neste caso concreto, que a Câ- 
mara Municipal aprovou, na 
sua reunião de 6 de Novembro 
do ano passado, um regula- 
mento para o exercício da 
venda ambulante na via pú- 
blica, determinando os diver- 
sos locais onde a mesma ven- 
da é proibida. 

Embora aquele local não 
esteja atingido pela referida 

proibição, parece nos que tal. 
vez devesse ser poupado, até 
porque junto a ele se encon- 
tra o Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra. 

Deixamos a sugestão ao 
esclarecido critério de quem 
de direito. 

Rua de João de Moura 

A Câmara, em colabora- 
ção com a Direcção das Es- 
tradas do Distrito, vai iniciar, 
nos princípios de Maio próxi- 
mo, a obra de instalação de 
esgotos e construção de pas- 
seios na Rua de João de Mou- 
ra, que faz parte da E. N. 
16-1. A pavimentação será 
feita pela Junta Autónoma de 
Estradas. 

Agressão a um joga- 
dar do Beira-Mar 

Apresentou-seno posto da 
G. N. R. de Matosinhos o 
serralheiro Aníbal Paiva Ga- 
lindro, de 22 anos, de Leça 
de Palmeira, que se confes- 
sou autor da apressão à pe- 
drada ao jogador António 
Dias Lemos, do Sport Clube 
Beira-Mar, no encontro que 
este grupo disputou em Leça, 
no último domingo. 

Legião Portuguesa 

No próximo dia 29, pelas 
21,30 horas, o sr. Eng. ÁAdol- 
fo da Cunha Amaral, Direc- 
tor de Urbanização de Aveiro, 
proferirá uma palestra, no 
Comando Distrital da Legião 
Portuguesa, sob o tema: 
«Energia Atómica. O que ela 
pode representar para a hu- 
manidade». 

A entrada é livre. 

  

Sociedade 
Aniversários 

Hoje—Maria Luisa Dias Leite, 
filha do sr. Coronel António Dias 
Leite; Manuel Alvaro Martins Cou- 
tinho de Lima, filho do sr. Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Lima; 
Padre Alexandre Vilarinho das 
Neves. 

Dia 25—D. Maria Augusta Cu- 
nha Dias, esposa do sr. Dr. Nuno 
da Cunha Dias; Manuel de Alber- 
garia Pinheiro. 

Dia 26—-Dr. Nuno da Cunha 
Dias. 

Dia 27—Maria José Ribeiro do 
Vale Guimarães, filha do sr. Car- 
los Augusto Rodrigues do Vale 
Guimarães; José Augusto dos San- 
tos Poça de Agua, filho do sr. João 
dos Santos Poça de Agua, 

Dia 28 —- Esmeralda Sereno Mar- 
tins Pais Gomes; Alferes Jaime 
Vieira Martins. 

Dia 30—Capitão Alvaro Lopes 
Borges; Alexandre Mendes Leite 
de Almeida; Lídio José Leite Pi- 
nheiro de Magalhães, filho do sr. 
Manuel Pinheiro de Magalhães. 

Vigário Geral 

Encontra-se felizmente melhor 
Mons. Raúl Mira, Vigário Geral da 
Diocese de Aveiro; que tem recebi- 
do na sua casa do Luso a visita de 
numerosas pessoas desta cidade. 
Também alise destocou, no passado 
domingo, Sua Ex? Rev. o Se- 
nhor Arcebispo. 

Doentes 

Não têm passado bem de saúde 
as sr.*s D. Ascenção Vaz, mãe do 
sr. Eng. Mário Vaz, e D. Branca 
Gomes, viúva do sr. Alberto Gomes 
e sogra do sr. Governador Civil. 

—Voltaram a acentuar-se os 
padecimentos do sr.º D. Ermelinda 
do Vale Guimarães e Oliveira, es- 
pa dosr. Dr. Orlando de Oli- 
veira. 

Férias 

A passar as férias da Páscoa, 
esteve nesta cidade o nosso conter- 
râneo sr. Dr. António da Silva Gui- 
marães, Delegado do Procurador 
da República em Mogadouro. 

  

Urbanização da 
Escola Industrial 

Foram adquiridos mais 
1.016 m? de terreno para a 
urbanização da Escola Indus- 
trial e Comercial desta ci- 
dade. 

Novo correspondente 
de «À Voz» 

Acaba: de ser escolhido 
para correspondente do diá- 
rio À VOZ em Aveiro o sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, pro- 
fessor distinto do Liceu Na- 
cional e nosso bom amigo, a 
quem agradecemos a genti- 
leza dos cumprimentos que 
se dignou enviar-nos por tal 
motivo, fazendo votos pelo 
êxito da sua missão de jorna- 
lista. 

Desempenhava este cargo 
o sr. Tenente Alexandre dos 
Prazeres Rodrigues, recente- 
mente falecido. 

Escola Agrícola 
de Coimbra 

Em viagem de estudo, des- 
locam-se hoje a Aveiro 20 
alunos da Escola Agrícola de 
Coimbra, acompanhados do 
seu director e de alguns pro- 
fessores. 

Arcebispo-Bispo 
de Aveiro 

A fim de proceder à co- 
munhão pascal dos presos da 
cadeia de Estarreja, desloca-se 
amanhã àquela vila o Vene- 
rando Prelado da Diocese. 
De tarde, em Azurva, proce- 
derá à bênção de um sino pa- 
ra a capela local. 
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A semana em poucas linhas 

Como informámos no último nú- 
mero, Aveiro irá ver, dentro de mui- 
to pouco tempo, películas em cine- 
mascópio, Há precisamente um ano» 
que o Cinema Rosey de Nova York: 
apresentou a primeira película pelo 
novo processo, verdadeiramente re-- 
volucionário na. indústria cinemato-- 
gráfica. O famoso invento deve-se ao 
professor Chrétien e foi a 20 th Cen» 
tury Fox a primeira produtora, no- 
que inverteu todo o seu capital de: 
250 milhões de dólares, além de um 
crédito de 80 milhões. Actualmente- 
já se encontram equipadas com ci- 
nemascope para cima de 12,000 ci-- 
nemas, dos quais 5.000 na Europa. 

Brevemente contamos dar infor 
mações, em pormenor, da inaugura- 
ção do cinemascope em Aveiro. 

—Cerca de duzentos convidados. 
assistiram à sensacional estreia de 
Tesouro Submarino, realizada de- 
baixo de água! Resta acrescentar 
que a cabina de projecção estava 
suspensa da quilha de um barco !... 
O acontecimento teve lugar em Sil-- 
ver Springs, na Flórida. 

— O grande e popular actor Paul; 
Muni acaba de abandonar a carreira 
cinematográfica, 

Cine-Clube de Aveiro 

O Cine-Clube de Aveiro levou a 
efeito, no passado dia 15, mais uma 
sessão no Teatro Aveirense, Foi exi- 
bida a película Deus precisa dos ho- 
mens. A habitual palestra foi feita 
pelo nosso editor, rev. P.e António 
Augusto de Oliveira, que fez interes 
santes considerações sobre a produ=- 
ção de filmes de carácter religioso: 
nos Estados Unidos e em França. 

A próxima sessão do Cine-Clube 
realiza-se no dia 29. Será exibida a. 
película de René Clair, O silêncio é 
de oiro, e usará da palavra, possi- 
velmente, o Presidente do Cine- 
Clube do Porto. : 

Na tela 
HOJE: 

Homem de bronze—Uma pelícu- 
la dramática, com o popular Burt; 
Lancaster e Phyllis Thaxter. Exibe-se 
no Teatro Aveirense. Para maiores. 
de 13 anos, 

AMANHÃ : 

Rei sem coroa— Uma película de- 
aventuras, em tecnicolor com Burt 
Lancaster e Joan Rice. Exibe-se à 
noite no Teatro Aveirense, Para 
maiores de 13 anos. Apreciaçõo mo- 
ral: Sem inconvenientes de ordem 
moral. Para todos. 

Marabunta — Uma interessante 
película em tecnicolor baseada na 
luta do homem contra a formiga 
branca, Interpretação de Eleanor 
Parker e Charleton Herton, Exibe-se- 
à tarde e à noite no Cine Avenida, 
Para adultos. Apreciação moral > 
Cenas intensamente dramáticas € 
outros inconvenientes, Para adultos, 

TERÇA-FEIRA: 

A gôndola do diabo—Uma peli- 
cula dramática italiana com Loreda- 
na e Alíredo Varellí. Exibe-se no Ci- 
ne Avenida. Para adultos. 

QUINTA-FEIRA : 

A ilha da tentação — Um filme 
dramático, em tecnicolor, com Linda: 
Darnell e Fab Hunter. Exibe-se no 
Teatro Aveirense. Para adultos. 
Apreciação moral: Cenas livres q si= 
tuações perigosas. Para adultos. 

  
  

Empregado 
Precisa-se, de 16 a 18 

anos, para escritório. Falar 
na Companhia de Seguros 
Império, Travessa do Mercas 
do, n.º 5-1.º, em Aveiro.  
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| Secção coligida por Zigina. Soveral | 

— O Leça é, virtualmente, campeão 
da série. 

— Vitória expressiva do Académico. 

O resultado alcançado pelo grupo aveirense contra uma 
equipa com pretensões ao primeiro posto da tabela, não po- 
dia ser lisonjeiro, dada a circunstância de jogar fora de casa. 

O Leça, adversário dos mais difíceis que, jogando à base 
de violência, é equipa capaz de desfeitear quem quer queseja, 
mesmo em campo adversário, conseguiu uma vitória tangen- 
cial, (4-3), vitória que, a não surgir, lhe usurparia o primeiro 
lugar, desfazendo-lhe todas as esperanças que vinha acalen- 
tando há bastante tempo. 

O Leça desde domingo que está apurado, virtualmente, 
campeão da 2.º Série da Zona «A». 

Com quatro pontos de vantagem sobre o Ovarense, se- 
gundo classificado, tem a vitória nas mãos, porquanto, mes- 
mo dada a hipotese de perder e a Ovarense ganhar, ainda 
dois pontos os separa. 

Por sua vez, o Académico conseguiu uma grande prova, 
atendo o União de Lamas por 8 bolas a 1. 

E, finalmente, em casa também, o Overense bateu o Rio 
Ave por 20. 

Basquetebol 

Campeonato Naclonal 
da Il Divisão 

Da última jornada, apenas 
se realizaram dois jogos: Agua- 
dade Baixo—Arcos e lilia: 
bum—Agueda, O encontro 
Aguada—Ancas terminou pe- 
la vitória dos visitantes, por 
«dois pontos, obtidos aos der- 
radeiros segundos. O Illiabum 
venceu fâcimente o Agueda. 

Resultados : 
A. de Baixo — Agueda 32-30 

Iliabum— Agueda 37-20 

Campeonato Regional 
de Juniores 

Realizou-se mais um en- 
contro a contar para este tor- 
meio, em Sangalhos, em que 
a equipa local venceu os Ga- 
litos por 23-22, com 167 ao 
intervalo. 

Alinharam e marcaram : 
Sangalhos: Armando (1), 

Migueis (1), Amândio (14), 
Santiago (6), Alves, Teixeira, 
(1) e Alcides. 
* Galitos: Ribeiro (5), Pra- 
tas, Serra, Pereira (1), Vitor 
(10), Cerqueira (4), Diamanti- 
no, Helder (1). 

Encontro particular 

No passado sábado, de- 
irontaram-se no Parque desta 
cidade as equipas do Técnico, 
de Lisboa e do Clube dos Ga- 
litos, em que os visitantes ven- 
eram por larga margem. Es- 
fe jogo tornou-se monótono, 
em virtude da pouca veloci- 
dade com que os visitantes 
caminhavam para o ataque. 
Todos os seus elementos do- 
iminavam excelentemente a 
bola e só lancavam pela certa. 
É Resultado: Técnico 69 — 
alitos 20.     

   

| Jogos para a próxima 
i jornada 
F 

 “Galitos—Estarreja, às 11 
“horas, em Esgueira. 
"- Sangalhos — Anadia, às 
10,30, em Sangalhos. 

Ancas—Agueda, às 16,30, 
em Ancas. 

Aguada de Baixo — Illia- 
bum, às 16,30 em Aguada. 

Júniorss 

Recreio Artístico — Gali- 
tos, às 11 horas, no Parque. 
Todos estes encontros se rea- 
lizam amanhã, 24. 

Hoquei em Patins 

A contar para a Taça de 
Honra do Centro, deviam 
ter-se realizado, na noite da 
passada quarta-feira, dois en- 
contros. Porém, por falta de 
comparência do Sport Co- 
nimbricense, os Galitos vi- 
ram-se impossibilitados de 
realizar o jogo oficial, mar- 
cando pontos por falta do 
adversário. 

Académica, 13 
Estudantes do Império, 1 

Arbitrou o sr, Fernando 
Matos, tendo os grupos apre- 
sentado os seguintes elemen- 
tos: 

Académica: Soveral, Ar- 
mando, Meira, F. Moreira, 
B. Moreira, Marçal e Esco- 
bar. 

Estudantes do Império: 
Pega, Amândio, Couceiro, 
Freitas de Oliveira, Alvoeiro 
e Viana. 

A Académica, desde o 
primeiro minuto ofereceu um 
domínio indiscutível, esma- 
gador mesmo, sobre o adver- 
sário frágil que nunca conse- 
guiu impor a menor sombra 
de entusiasmo. 

Os irmãos Moreira, no 
ataque, são a sombra negra 
da defesa adversária, conse- 
guindo marcar todas as bo- 
las, com excepção da 12.º que 
pertenceu a Moreira. 

O ponto de honra dos E. 
do Império foi obtido por 
Alvoeiro. 

Académica, 10 
o Galitos, 5 

Após este encontro resol- 
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Clube dos Galitos Conferências Eclesiásticas | Falecimentos 
( ro Sua Ex,* Rev." o Senhor Dia 13-—Maria Emília Dias Ca- 
envocaloria Bispo Auxiliar, que deve re- | rapinheira, de 29 anos, residente em 

Ao abrigo do disposto no 
8 1.º do Art.º 20.º dos novos 
Estatutos desta colectividade, 
superiormente aprovados em 
35 de Abril corrente e para 
cumprimento do disposto no 
Art.º 76.º, convoco a Assem- 
bleia Geral para as 21 horas 
do dia 28 deste mês com a 

seguinte ordem de trabalhos : 

a)—Eleição dos Directores 
dos Pelouros Cultural, 
Desportivo e Recreati- 
vo e do Secretário Ad- 
junto e seus substitutos 
para complemento da 
actual Direcção. 

b)—Discussão e resolução 
de todas as questões 
referentes à renovação 
e aumento da Gerên- 
cia. 

Se, à hora acima indicada, 
não comparecer o número le- 

gal de sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
com qualquer número, con- 
forme o preceituado na alínea 
b) do Art.º 20.º. 

Aveiro, 18 de Abril de 
1955. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

as) José Pereira Tavares 

  

À. Briosa O Cia 
Engenheiro Civil (U. P) 

  

Topografia * Estradas 

Cimento Armado 

Construções Civis 

Escritório e Residência 

R. do Comandante Rocha 

e Cunha, 65 — AVEIRO 

Telefone — 725     
  

veu-se realizar uma partida 
entre a Académica e os Gali- 
tos. 

A Académica apresentou 
os mesmos jogadores, e os 
Galitos, Teles, Almeida, Gaio- 
so, Mano e Lobo. 

O jogo reparte-se por am- 
bos os campos, pertencendo 
aos Galitos a primeira bola, a 
remate de Lobo, para, decor- 
ridos instantes, Armando fa- 
zer a igualdade. 

Coube também a Lobo 
marcar mais três bolas e a 
Mano a 4.º, enquanto os ir- 
mãos Moreira apontam 7 e 
Marçal as duas restantes, 

E com o resultado de 10.5 
termina o encontro. 

Os Galitos parecem ini- 
ciat uma nova fase de melho- 
ria, executando passes mais 
conscienciosos e rematando 
perigosamente à balisa. 

Quando atacam (demons- 
traram-no frequentemente) sa- 
bem o que querem e o que 
fazem, atirando na altura pró- 
pria. 

A sua subida indica-nos 
as possibilidades de conse 
guir lugar destacado na Taça 
de Honra.   

gressar a Aveiro no dia 29 do 
corrente, fará, durante o mês 
de Maio, visita a todos os 
Arciprestados da Diocese, pre- 
sidindo às conferências do 
clero, 

Dia 4— Agueda—às 15 ho- 
ras, 

Dia 5— Albergaria — às 15 
horas. 

Dia 6—Anadia—às 15 ho- 
ras. 

Dia 9—Oliveira do Bairro 
—aàs 9 horas. 

Dia 10—Aveiro—às 15 ho- 
ras. 

Dia 11—llhavo e Vagos— 
às 9e às 15 horas. 

Dia 12-—Estarreja e Mur- 
tosa—às 9 e às 15 horas. 

Dia 20—Sever do Vouga 
—às 9,30 horas. . 
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PS 
  

Concurso do Trabalho 

Realiza-se hoje, pelas 16 horas, 
no salão nobre da Câmara Municipal 
de Oliveira de Azemeis, uma sessão 
promovida pela Subdelegação Regio- 
nal de Aveiro da M. P., para distri- 

suco de prémios aos vencedores 
do | Goncurso do Trabalho. 

Assistem à sessão, além das enti- 
dades locais, o Delegado Provinc'al 
da M.P,, sr, Capitão Tristão Carva- 
lhaiss, o Subdelegado Regional da M. 
P. em Aveiro, sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, e o Subdelegado do lustituto 
Nacional do-Trabalho e Previdência 
em Aveiro, sr. Dr. António da Ga- 
ma Ochoa. 

A sessão terminará com a exibi- 
ção de alguns documentários cine- 
matográficos, 

Pelo Comissariado Nacional da 
M. P. foram atribuidos onze prémios 
aos concorrentes da Ala de Aveiro, 
que, em representação da Beira Li- 
toral, tomaram parte na fase nacio- 
nal daquele Concurso. Foram sele- 
cionados dois dos premiados para 
tomarem parte no IV Concurso In- 
ternacional de Formação Operária, 
que está a decorrer em Madrid, um 
de Aveiro, da Gráfica Aveirense, 
José Francisco de Oliveira Naia, 
compositor, e o outro das Oficinas 
«Ampa», de Oliveira de Azemeis, 
Alberto Praça Marques da Silva, co- 
mo torneiro mecânico. 

Campeonatos 

Terminaram no mês findo os 
Campeonatos Regionais de Aveiro, 
tendo nas últimas provas saído-ven- 
cedores o Centro Extra-Escolar n.º 
1, em Basquetebol, e o filiado Carlos 
Manuel Leques, do C. E. n.º 1, em 
Tiro. 

Iniciaram-se no passado sábado, 
os Campeonatos Provinciais da Bei- 
ra Litoral, tendo Aveiro vencido 
Coimbra por 8-6 em Andebol de se- 
te, vanguardistas-B, num encontro 
disputado no Liceu de Aveiro. 

Hoje, Aveiro, r-cebe a visita da 
Ala da Figueira da Foz, que vem dis- 
putar aqui os Campeonatos de Vo- 
leibol dos escalões de infantes, van- 
guardistas-A e B, 

  

Sarrazola, casada com Manuel Ven- 
tura da Silva. 

Dia 17 — Leonor Carolina dos 
Reis Maia, de 89 anos, proprietária, 
residente em Eixo. 

Dia 18-—Felismina Simões, de 65 
anos, doméstica, residente em Res 
queixo. 

Dio 19-—Glória de Jesus Paiva, 
de 61 anos, doméstica, residente na 
Quinta do Picado. 

— Ana dos Santos Maia, de 82 
anos, residente em Esgueira. 

Dia 20 - Manuel da Cruz Peri- 
cão, de 86 anos, lavrador, residente 
em S. Bernardo, 

Dia 21!-—Emídio Marques, de 59 
anos, 2.º Sargento reformado da 
G.N. R., residente em Eegueira, 

  

Caixa Geral de Depósitos 
Crédito e Previdência 

Secretaria da Administração 

Venda de um Hotel, 
Cinema e Café-Res-= 
taurante com todo o 
seu recheio na Costa 

Nova 

Vai à praça no dia 29 de 
Abril de 1955, pelas 15 horas, 
à porta da Filial da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência em Aveiro, uma 
propriedade urbana, compos- 
ta de três edifícios anexos 
destinados a hotel, cinema e 
café-restaurante situado na 
Avenida da Boa Vista da Cos- 
ta Nova, concelho de Ilhavo, 
com a base de licitação de 
Esc. 1.300.000800, incluindo 
todo o recheio existente. 

O preço de arrematação 
poderá ser pago em presta- 
ções dando-se mais informa- 
ções na Sede da mesma Cai- 
xa—Largo do Calhariz, em 
Lisboa ou na filial de Aveiro, 

Ca do vinho om 
Comidas e petiscos 

Diárias a 14$00 
SERVE BEM 

— Rua de 31 de Janeiro —' 

AVEIRO 

  

       Gabardines Canadianas 

Aven. Dr. Lourenço | 
Peixinho, 66 “GADARDINES E SOBRETUDOS AVEIRO     

  

  

    

      

  

   

  

  

ko 
Retratos de Arte & Trabalhos para Amadores | 

R, Direita, 29 

Telefone 127 AVEIRO 
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Os sete pecados mortais 

vii 

A PREGUIÇA 

M homem rico, ao partir para longes terras, repartiu 

pelos criados os seus haveres, em escala diferente 

segundo os dotes e as qualidades de cada um, encar- 

regando-os de negociar o dinheiro, de o fazer justa 

e vantajosamente render, até que ele, regressando à pátria, os 

recompensasse, como era intenção sua, das diligências e dos 

trabalhos a que se devotaram durante a ausência. 
A um deu cinco talentos, a outro dois, a outro um só. 

Quanto aos dois primeiros, o Evangelho põe as coisas 

em paralelo perfeito, em equação matemática: o que recebeu 

cinco talentos, ganhou outros cinco; o que recebeu dois, ganhou 

outros dois. 

E' no terceiro que o desequílibrio se manifesta : ele parece 

ter feito cara ao pouco que recebeu, e despeitado, ou melhor pre- 

guiçoso, abriu uma cóvinha na areia, meteu lá a moeda, e esten- 

dendo-se por cima dela, cobrindo-a da sua indolência, vilmente 

se deixou dormir. 
Evidentemente o Evangelho, compondo assim o quadro, 

quis manter nele uma espécie de simetria alegórica, quebrada 

por último pela falha do calasseiro. 

Mas a intenção do divino Mestre bem se está a ver qual 

ela foi: a de nos recordar que cada um de nós deve construir 

durante a vida um edifício de merecimento e de virtudes em 

perfeita harmonia com os recursos e as faculdades que recebeu 

do autor da natureza e da graça. O contrário não seria verda- 

deiramente viver, seria desperdiçar a vida, passá-la a ressonar, 

em bocejo sem fim. 
Nem sempre, na vida dos séculos, ou na vida à volta de 

nós, eu na vida dentro de nós, se nota aquela perfeita exatidão 

da balança como nos aparece no Evangelho. 

Tantos que receberam de Deus os cinco talentos, o génio, 

a inteligência, a vontade, a fortuna, a saúde, e os deixaram 

cobrir-se de bolor ou de pó, os condenaram à inação, ou plor 

ainda, deles sacrilegamente se serviram para estragar o que 

os outros fizeram ou para impedir de qualquer maneira a cons- 

trução do juturo. 
A Tantos, ao contrário, muito menos enriquecidos de dons 

naturais ou de condições eventuais de fortuna, que no entanto 

realizaram, à força de tenacidade, de bater o pé contra as 

ondas, fazendo luzir nas mãos o único talento que Deus lhes 

deu, uma obra imensa de caridade, de religião, de arte, de po- 

títica, de indústria, de sabedoria ou de técnica ! 

Não é neste sentido que a Sagrada Escritura diz que 

Deus muitas vezes se serve daqueles que não valem nada para 

confundir e pôr num chinelo aqueles que valem muito?! 

x 

Fala-se muito da lei do menor esforço, ou seja da grande 

lei da preguiça. 
A lei do menor esforço, no sentido pejorativo ou sono- 

lento de tais palavras, não procura, como seria razoável, eco- 

nomizar as forças da natureza, não gastando, para se chegar 

ao fim desejado, senão aquilo que é indispensável gastar. 

Efectivamente, se eu, colocado num ponto A, pretendo 

atingir o mais depressa possível o ponto B, para ganhar por 

exemplo o primeiro prémio das corridas a pé entre os dois pon- 

tos, por que hei-de eu, em vez de partir em linha recta como 

uma flecha para o meu destino, perder-me em curvas e em des- 

vios, parando a cada passo a conversar com quem está lá, co- 

lhendo folhas ou plantas para o. herbanário, ou flores para 

plantar no jardim, ou motivos de inspiração para os meus ver- 

sos à lua?! 
E' claro que assim, dispersando-me pelo caminho, quando 

chego à meta já lá encontro os rivais com a fronte embandei- 

rada das plumas gloriosas da almejada vitória. 

A lei do menor esforço é outra coisa para os preguiço- 

sos: é escolher sempre o que custa menos, embora menos pró- 

prio e menos seguro para o intento que se tem em vista. Já 

chega, diz ele na sua lógica de engordurado; e não chega; 

passa a onda por cima dele, e ajoga-o. 

x 

A preguiça é um verme que entra e se instala em todos 

os pomos e lentamente os corroe. Ela entra nas inteligências e 

abafa os seus voos numa tampa de ferro. Ela entra nas vonta- 

des e corta-lhes as asas. Ela entra nos corações e afunda-os na 

letargia. Do homem só fica uma sombra dormente. 

nutre 
MARCA 

Do fazendas para fatcs 
de grande categoria 

  

ARMAZÉM SÉRGIOS 
AVEIRO   

ovo. 
Prelado Português 

O Santo Padre dignou-se 
nomear Bispo Coadjutor do 
Senhor D. António Ildefonso 

dos Santos Silva, ilustre Pre- 

lado da Diocese de Silva Por- 
to (Província de Angol?), 

Monsenhor Cónego Dr. Ma- 

nuel António Pires, Vigário 
Geral da Diocese de Bragan- 
ça e Miranda. 

O novo Bispo, a quem de- 
sejamos a maior abundância 

de frutos nos seus trabalhos 

missionários, foi aluno distin- 
to da Universidade Gregoria- 
na de Roma e tem desenvol- 
vido notável actividade inte- 
lectual, social e religiosa na 
Diocese de Bragança. Conta 
40 anos de idade e é natural 
da freguesia de Vila Boa, con- 
celho de Vinhais. 

  

24-Segundo domingo depois da 
Páscoa. Missa pr. Gl, 2.2 Or. de 
S. Fidel. Cr., Pref. da Páscoa Cor 
branca. 

25—S. Marcos, Evangelista. 
Mis. pr», 2.º Cr. da Mis. das Roga- 
çãesr Cr., Pref. dos Apóstolos. Cor 
vermelha, 

26-—Santos Cleto e Marcelino, 
Papas e Mártires. Mis. Si diligis, 2.º 
Or. Concede, 3.º Or. Ecclesiae ou 
pelo Papa, Pref. dos Apóstolos. Cor 
vermelha, Permitem-se Missas de 
Defuntos. 

27—Festa de S. José, Esposo de 
Nossa Senhora, como Patrono da 

reja Católica. Mis. pr. (Quarta- 
-feira da 2.2 Semana depois da Pás- 
coa), 2.º Or. de S. Pedro Canizo, 
GI, Cr., Pref. de-S, José. Cor bran- 
ca. . : 

28-S. Paulo da Criz, Confes- 
sor. Mis. pr, 2% Or. e Pref. de S. 
José, 3.º Or. de S; Vital, Cr, Cor 
branca, 

29—S. Pedro, Mártir. Mis. pr. 
2 Or, e Pref. de S. José, Cr. Cor 
vermelha. 

30—Santa Catarina de Sena, 
Virgem. Mis. Dilexisti, Orações pró- 
prias, 2.2 Or, e Pref. de S. José, Cr. 
Cor branca. 

MAIO 

1--S. Filipe e S. Tiago, Apósto- 
los. Mis. pr.; GL, 2º Or. e últ. Ev. 
do 3.º dom., Cr., Pref. dos Apósto- 
los. Cor vermelha. 

  

  

A «Corvina» 
(Continuação da 8.º página) 

garantindo todos levamos as 
mais gratas recordações desta 
inolvidável visita cidade de 
Aveiro e seus habitantes a 
quem desejamos maiores pros- 
peridades. 

Comandante da Corvina, 

Amândio Pires Cabral» 

Na Comissão de Turismo 
foi recebido um telegrama em 
termos semelhantes. 

Não queremos deixar de 
referir, nestas breves notas, 
que o actual Capitão do Por- 
to de Aveiro, oficial distinto 
que entre nós já grangeou as 
melhores simpatias e amiza- 
des e está a desempenhar o 
seu alto cargo com toda a in- 
teligência e aprumo, foi o pri- 
meiro Comandante da vedeta 
que acaba de visitar a nossa 
cidade. 

ESCRITÓRIOS 
ou consultórios. Avenida, 119, 

    

No plano psicológico, de- 
paramos com tipos sociais que 
evocam valores religiosos. 
Embora os personagens exer- 
çam altas funções de prega- 
ção, de caridade e de educa- 
ção, pelo modo como o assun- 
to se trata nem sempre se 
pode estabelecer uma radical 
diferença entre, por exemplo, 
um padre e um filantropo, 
desenrolando-se tudo à super- 
fície da realidade sacerdotal 
ou religiosa. O padre, embora 
enérgico, empreendedor e 
obreiro de almas, não possue 
espírito de transcendência. 
Nessa série de filmes faz-se 
mais o elogio do homem cris- 
tão, da tolerância, da liber- 
dade, da coragem, do que do 
catolicismo, que é mais algu- 
ma coisa. 

A escola francesa situa-se 
num nível muito mais elevado 
em relação a Hollyood. En- 
quanto no cinema americano 
domina a sociologia, no cine- 
ma francês verifica-se que, em 
geral, o terreno de eleição é 
a psicologia, dando um cam- 
po privilegiado aos valores 
religiosos e proporcionando- 
lhes as formas mais eleva- 
das: vida interior, meditação 
e contemplação. 

E” grande a agiogratia fíl- 
mica francesa, pois a psicolo- 
hia da santidade foi a que 
mais tentou os realizadores. 

Parece essencialmente ca- 

CORREIO DO VOUGA 

Reflexões 
sobre Cin 

— Continuação da 1.º pág. — 

ema 

tólica a orientação religiosa 
do realismo fenomenológico 
italiano. Por exemplo o «Céu 
sobre o Pântano» é uma obra 
completa no seu plano, ao 
mesmo tempo social, psicoló- 
gico e estético. Para o crente 
a interpretação a dar ao sen 
tido intrínseco dos aconteci- 
mentos não apresenta dificul- 
dade. O cristão reconhece fà- 
cilmente o dedo de Deus no 
desenrolar das cenas, onde 
não se acrescenta poesia, nem 
se oculta miséria, onde todas 
as coisas permanecem vinca- 
das de solidez humana. Em- 
bora estas considerações se- 
jam excessivamente resumidas 
para dar a resposta à pergun- 
ta inicialmente feita, ousamos 
dizer que não há talvez um ci- 
nema religioso, mas um cinema 
com suas tendências e escolas. 
diferentes, conforme os países 
e os realizadores. Assim, no 
meio desta vida à volta da 
tela, surgem obras que, pelo» 
seu conteúdo e pelas suas for- 
mas, se consideram religiosas. 

Casamentos! 
Presentei com artigos de utili- 
dade doméstica e de cosinha da 

Casa das Utilidades 

  

  

Peregrinação Nacional 
ACI SESI STS TS ERR sacas TESS 

AO NXNVI CONGRESSO EUCARÍSTICO INTERNACIONAL. DO 

Rio de Janeiro 

  

Presidida por Sua Eminência Reverendíssima . 

O Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa 

e com a participação de alguns Ex," Prelados 

Promovida pela Comissão Nacional de Poregrinações 
  

Designada pelo Venerando Episcopado Português 

em colaboração com a Companhia Colonial 

de Navegação 

Viagem no paquete “SANTA MARIA,, 

com escala por 

LAS PALMAS —S. VICENTE - RIO DE JANEIRO 

SALVADOR — RECIFE — FUNCHAL 

9 dias de estadia no Rio de Janeiro 
  

Telef. 4.67.72   Informações, programa e inscrições na 

Comissão Nacional de Peregrinações 

Campo dos Mártires da Pátria, 43 

IMPORTANTE — Quem desejar fazer a sua viagemem | 
32 Classe, convirá que se inscreva até ao dia 20 de Abril impreteri- 

velmente; a partir desta data a Companhia Colonial de Navegação, 

por motivos de organizazão interna, não garante novas inscrições. 

LISBOA 
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Problemas Catequísticos 
  

A exiança antes dos sete anos 

Os dados da psicologia religiosa 
  

ADA criança tornou-se 
filho de Deus, no dia 
do seu Baptismo, pois, 
recebendo a graça di- 

vina, tornou-se participante 
da Sua natureza. 

Uma vida nova começa: a 
vida sobrenatural ! 

O Espírito Santo, vivendo 
na alma da criança, não está 
inactivo: opera a santificação 
da alma em que vive, — dan- 

do testemunho ao nosso espí- 
rito de que somos filhos de 
Deus» (Rom. V-16), e «pedin- 

do por nós com gemidos ine- 
fáveis» (Rom. V-26). 

Como Deus está infinita- 

mente acima das possibilida- 
des de todas as criaturas, não 

podemos atingi-Lo, se não es- 

tivermos munidos de faculda- 

des especiais para o conseguir. 

Eis a razão por que a gra- 
'ca não vem só: com ela o 

spírito Santo dá-nos faculda- 

des novas de acção sobrena- 

tural, de modo a tornar-nos 
possível viver realmente como 

filhos de Deus, conhecendo-O, 
amando-O, servindo-O e vi- 

vendo até com Ele! 
Estas novas faculdades, re- 

cebidas com a graça, que nos 

permitem viver em união 

consciente e amorosa com 
Deus, são as virtudes da Fé, 

Esperança e Caridade, 
Como gérmenes de vida 

sobrenatural, estas virtudes 

hão-de desenvolver-se por du- 
pla acção : 

a) acção do Espírito San- 
to, que por elas esclarece a 

nossa inteligência acerca de 

Deus e atrai para Ele as nos- 
sas almas; 

b) acção dos educadores, 
que devem apresentar às crian- 

ças as verdades da fé, orien- 

tá-las para Deus e criar à vol- 

ta das mesmas um clima ou 

ambiente, onde as virtudes 

teologais se possam desenvol- 
ver sem obstáculos humanos 

ou naturais que venham neu- 

tralizar ou mesmo impedir a 

acção divina. Não esqueçamos 
que Deus respeita sempre a 
liberdade humana. 

Mas o Espírito Santo não 

comunica às almas apenas as 

virtudes ou faculdades sobre- 

naturais da fé, esperança e ca- 

ridade, sem as quais nos seria 
impossível ter um conheci- 
mento sobrenatural de Deus. 
Ele dá-nos ainda os Seus 

Dons, que são*uma espécie de 

instintos que facilitam à nossa 
inteligência a compreensão 
das verdades sobrenaturais e 

robustecem a vontade para 

ser fiel às exigências da mes- 
ma fé. 

Ora toda esta acção oculta 

e silenciosa do Espírito Santo 

na alma do cristão é tanto 
mais eficaz quanto mais livre 

de preconceitos estiver a inte- 

ligência, quanto menos viciada 

* estiver a vontade, quanto me- 

nos enraizados estiverem os 

- maus hábitos que se opõem à 

* acção da graça, quanto menos 

E quirisitdo estiver a sensi- 
e. 

"E, pois, antes do uso 
pleno da razão, cu seja no 

s
s
 

su
e 

  

  

período que vai dos 3 aos 6-7 

anos, que a criança está na 

idade mais propícia à eficaz 

acção do Espírito Santo, que 
vive na sua alma, 

Nem se diga que o Espí- 

rito Santo pode conduzir e 

salvar as almas mesmo contra 
todos os cálculos humanos. 

Pode, mas, ordináriamente, 

  

não o faz. A graça não des- 

troi a natureza; eleva-a e aper- 

feiçoa-a. 

Se não aproveitamos estes 

primeiros anos da vida infan- 

til para criar, à volta da crian- 

ça, um ambiente cristão e para 

a colocar em circunstâncias 

que favoreçam o exercício das 

virtudes teologais, perdemos 

a melhor oportunidade de co- 

laborar com Deus na obra de 

santificação da mesma criança 

e deixamos que se robuste- 

cam hábitos e maneiras de 

pensar anti-cristãs, que virão 

dificultar e talvez inutilizar a 

acção da graça divina, pela 

vida fora. 

P.A. A. 

  

  

Pardilhó 

A treguesia de Pardilhó 
começa a agitar-se no desejo 
de construir a sua Residência 
Paroquial. E” uma ideia em 
marcha, magnificamente ini- 
ciada e que—estamos cer- 
tos — depressa se converterá 
em realidade. O povo é brio- 
so e não quererá negar-se à 
força das suas tradições 
cristãs. 

O rev. pároco, obreiro 
maior desta causa, apela para 

todos, fazendo ressaltar a im- 
portância do melhoramento 
para uma freguesia como Par- 
dilhó. A dar testemunho do 

seu interesse, o rev. Padre 
Manuel Agostinho Valente 

Garrido, que há poucos me- 

ses ainda se encontra à frente 
da paróquia, fez entrega, para 
tal fim, de 9.008$00, total do 

que a freguesia lhe deu como 
folar da Páscoa. 

Que a esta primeira pedra 
muitas outras se juntem —e 
Pardilhó cumprirá um grande 
e sagrado dever. 

S. João de Loure 

Esteve há dias nesta fre- 
guesia Sua Ex.º Rev.”* o Se- 

nhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, que, a convite do rev. 

pároco, Padre Manuel Augus- 

to Marques, foi admirar, mais 

de perto, a riqueza artística 
da Igreja Matriz. O Veneran- 

do Prelado ficou pesaroso pe- 

DELAS. DIQEESE 

  

rante a situação de ruina do 

templo, tão rico, tão antigo e 

tão artístico. 
Observou demoradamente 

os altares e o arco-cruzeiro, 
primor de talha dourada dos 

fins do século XII, conforme 

se pode ler numa lápida em 
latim, ao lado do púlpito. 
Mereceu-lhe atenção o sacrá- 
rio rolante, de quatro faces, 

também em talha dourada, e 

o candeeiro central, de ferro, 
pelo qual, dias antes, um an- 
tiquário oferecera a quantia 

de 18 contos! Admirou ainda 
o gradeamento em (ferro fun- 
dido, os 37 quadros pintados 
a óleo, que formam o tecto 
da capela-mor, e o escudo de 

D. Sancho Il, que tem atrai- 
do ali tantos visitantes e críti- 
cos de arte. 

O Senhor Arcebispo este- 
ve também na Residência Pa- 
roquial, visitando depois as 

capelas de Loure, recente- 

mente reparada, e de Pinheiro. 
Ao retirar-se, disse quanto 

era necessária e urgente a re- 
paração da Igreja Paroquial, 
cujo abandono constituia uma 
perda enorme para o patri- 

mónio da Nação e da Diocese. 

  

  

Molduras para fotegrafias 
Grande e bonito sortido 

Casa das Utilidades 
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Crónica internacional 
  

Um padrão único — na religião, no pensamento, 

na arte, na ciência 

O Estado Soviético — o grande polvo 

Realizou-se há poucos me- 
ses na Soviécia o 2.º Congres- 
so dos escritores. O que ali 
se passou e era de esperar, 
continuação do 1.º Congresso, 
denunciou, mais uma vez, que 
os escritores nesse regime co- 
munista não podem dar voos 

à inteligência ou ter concep- 
ções na arte ou na ciência que 
não obedeçam ao padrão uni- 
co ali imperante — o Estado, 
polvo de enormes tentáculos 
que se estendem a todas as 
manifestações de vida, estran- 
gulando todas as liberdades. 

A esse 2.º Congresso diri- 
giu a Condessa Alexandra 
Tolstoi, filha do grande e fale- 
cido escritor russo, uma men- 
sagem impressionante, como 

russa que é, na qual se revela 
o doloroso quadro actual em 
comparação com o dos tem- 
pos «ominosos» de czarismo. 

A mensagem foi dirigida 
através da rádio «Osvabo- 
jdente» (Libertação) de Muni- 
que e foi publicada no «La 
Nation Belge» donde o «Diário 
de Notícias», a transcreveu, 

Aí vai para conhecimento 
do que é a vida intelectual na 
Rússia de hoje: 

«A Literatura foi sempre 
um elemento primordial da 
vida russa. Outrora os nossos 
escritores e os nossos poetas 
eram mais felizes do que hoje. 
Os propagandistas soviéticos 
podem contar-vos tudo o que 
queiram sobre as repressões 
do regime czarista e os rigo- 
res da sua censura. Tudo isso 
não era mais do que uma sim- 
ples brincadeira de crianças, 
em comparação com as con- 
dições impostas actualmente, 
na U. R.S.S. ao escritor. 
Nem se pode mesmo falar de 
censura. E' a servidão e a 
submissão totais da criação 
literária ao poder comunista. 

Na época czarista, certas 
obras filosóficas e religiosas 
de Tolstoi foram interditas, 
por determinação superior. 
Assim, por exemplo, o artigo 
«Não posso calar-me!», que 
ele escreveu contra a pena de 
morte. Este artigo, impresso 
em centenas de milhares de 
folhetos, foi difundido não só 
na Rússia, como no Mundo 
inteiro. Todos os russos pu- 

  

  

VISITEM 
À Feira de Março em Aveiro 

e a Grande Barraca de ARTE REGIONAL 

«E. F. N.» 

Amanhã - último Domingo 

Milhares de artigos quase dados! 

É DE APROVEITAR 3! 

  

  
  

deram lê-lo. E o seu autor não 
foi preso, nem expulso. 

Que um cidadão soviético 
procure agora fazer o mesmo, 
Na melhor hipótese, será en- 
viado para um campo de con- 

centração. 
Os propagandistas soviéti- 

cos afirmam frequentemente 
que, antes da revolução bol- 
chevique, a Literatura não era 
acessível senão às classes privi- 
legiadas e não chegava às mas» 
sas rurais. Na verdade, muitas 
casas editoras, como a que foi 
fundada pelos amigos de meu 
pai com a sua participação, 
publicavam obras de Tolstoi, 
Turgueniev, Axakov, Garchi= 
ne, etc. Estes livrinhos ven- 
diam-se aos milhões, ao preço 
de um «kopek» e de um «ko» 
pek» e meio, As obrãs com- 
pletas de Puchkinee de Ler» 
montov não custavam mais do 
que um rublo. 

Isto custa a acreditar, não 
é verdade? Ainda que eu te- 
nha vivido doze anos na Rús= 
sia bolchevista e conhecido 
muitas vezes as emoções da 
prisão e as torturas do encar- 
ceramento, é-me difícil, por ve- 
zes, comprendê-lo, eu própria. 

Recentemente foi-me reve- 
lado um pequeno traço da 
psicologia do homem sovié, 
tico. Depois de transpor 
cortina de ferro», um evadi 
do desse outro mundo dis= 
seme: 

— Quereis saber como os 
meus olhos se abriram às reas 
lidades do regime soviético ? 
Após a guerra participámos 
na sovietização da Roménia, 
da Bulgária, da Checoslová- 
quia e doutros países da Eu» 
ropa. Vimos como essas na» 
ções ricas, felizes e livres, fos 
ram, no espaço de alguns 
meses, transformadas por nós 
em países escravizados e em- 
pobrecidos como a nossa pró- 
pria pátria. 

Nós, os que vivemos no 
mundo livre (não falo só da 
emigração, mas também dos 
povos ocidentais), e que esta- 
mos bem informados da pres- 
são que o poder comunista 
exerce no domínio da criação 
artística em geral e da Litera- 
tura em particular, sabemos 
bem que na Rússia soviética 
não se pode falar livremente. 
Não se pode crer no que se 
quer. Não se pode criar livre- 
mente. Não se pode escrever 
sobre o que se deseja nem 
como se deseja. Não se pode 
pensar à vontade. Não se pode 
sentir livremente... Que se 
pode então? Glorificar o go- 
verno que se estimaria mal- 
dizer. 

Sem a livre inspiração do 
Pensamento e do Sentimento, 
nenhuma criação é possível 

na Arte e na Literatura — 
como uma águia também não 
pode voar com as asas presas. 

Mas tudo tem um fim. A 
escravatura comunista acabará 
um dia e, então, os nossos es- 
critores e os nossos poetas 
abrirão as suas asas e reergue- 
rão a nossa literatura à culmi- 
nância em que sempre se 
manteve». 

Querubim Quimarães
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A ÓPTICA 
Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

  

a
 

  

Óculos de todas as espécies 

com as melhores lentes 

Aviamento rápido de todas as receitas 

TELEFONE 274-P.P.C. 

| 
| 
AT OURO ORA GE CO CORO qu 

  

Em feridas 

infectadas 
N FURÚNCULOS 

no qu E ANTRAZES 

“ PASTA AMO, 
CONTRA A FURÚNCULOSE 

LABORATÓRIO "SANO, V. /Y. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS Co 

LINSECTO | 
Extra ou Simples 

LÍQUIDO (Uma embalagem por pulverizador) 

Contra a Altica da Vinha, Escaravelho da 
Batateira e outros insectos prejudiciais 

LINSECTO 
Semente 

(Uma embalagem por alqueire) 

Contra o ALFINETE DO MILHO 
C(ARESTA, SAÍNHA OU TARVELA) 

Os insectioidas que os insectos não esperavam! 

Dedetol — Formitor — Fostox — Bitrothigl (enxotre motháver) 
produzidos por 

Agência Comercial de Anima, 1 — tamo dia 
106, Galeria de Paris, 112 — PORTO 

e vendidos por 

AVEIRO — Ferragens de Aveiro, L.': 

BUNHEIRO — Frederico Pais da Silva 

Solicitem o nosso formulário fitoterapeutico 

     

    

       

  

  

   

  

  

    
O- EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 
Rem   
RÁDIOS 

BRAUN E EMUD 

o assombro da técnica alemã 

Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 

ANTÓNIO N. ABREU 
R. de Arnelas, (Senhor dos 

Aflitos), 65 — Aveiro 

  

van Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS . 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

  

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
arquitecto 
estagiário ESA 

CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

  

FABRICA ALELUIA 
e precisar das medicinas. 

== AVEIRO     

“Bzulejos e - Louças terá em casa o que precisar. 

TEL. 149   Paineis com Imagens 

Farmácia Morais Calado | 

  

Sala de espera 

E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem.a dor faz sofrer 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio pata 
a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 

AVEIRO   

Camilo de Nmeida 
Médico Especlalista 

    

(Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 

  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1.-Esg. 

AVEIRO 

  
  

| Di. BRISA 8 GALA 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especia- 

lidade 

Consultório: Travessa do 
Mercado 5-1,º Dt. (em frente 
ao Cine Avenida). Consultas 
das 11 às 12 cas E às 18 h. 

esidência 725 
Telefones ' Consultório 780 

AVEIRO 

ERR Er ess 

Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças — Clínica Geral 
Consultas das 11 às 13h, e 

das 15 às 19 h, 

Rua de José Estêvão, 39-1,º 
Residência 387 . 

Telef. ) Consultório 79 AVEIRO 

  

  

  

CORREIO DO VOUGA 

  

Di. Guilherme Penha 
Médico-Chefe do Serviço 

das doenças de ouvidos, na- 

riz o garganta dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 80,     

Di. luís Eduardo Ramos 
Ex-Médico Assistente da Estância 

Sanatorial do Caramulo 

Médico do Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 
DOENÇAS PULMONARES 

RATOS X 

  

  

Vacinação pelo B. O, G, 

Consultório: Averfida Dr, Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 

Português do Atlântico— Aveiro) 

Consultas: Todos os dias, exce ja 
às segundas feiras, das 10 às 1 
das 15 às 19 horas. Aos sábados, da 

10 às 12 e das 14 às 16,30 

Dre. Costa Caudal 
Médico especialista 

  

  

  

Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 

Consultas, das 11 às 13 e das 
15 às 19 horas 
  

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 64 
Telefone 206 

(Defronte do Banco Português do   

  

Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis de Lisboa 
Médico do Hospital da Misericórdia 

— CLÍNICA GERAL — OPERAÇÕES — 
Consultas — 2.º, 4: e 6,º — às 16 horas 

Dr. Ataíde Corga 
Médico do Hospital da Misericórdia 

CLÍNICA GERAL 
Consultas — 2.º, 4.º e 6.5 — às 14 horas 

Dr. Cruz Neto 
CLÍNICA GERAL 

Consultas — 3.º, 5. e Sábados — às 16 horas 

    

  

Av, do Dr, Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 

AVEIRO — Telef. 560 p. f. . 

Atlântico) 

AVEIRO 

Consultório Médico 
Dr. Victor Regala 

  

  

Ourivesaria VILAR 
Rua José AC Rd 

[ops to RE A O al É 
ETR DER ERA AE 

LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO. DE RECEITAS 

  
  

  

Assinai q-Correio: do-Douga       
Boas lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, |O 
Telef. 774 AVEIRO 

  
  

    
Fogões!” 

R lenha, a Gazcidia e eléctricos 

Casa das Utilidades  



  

CORREIO DO VOUGA 23-4-055 

SENSACIONAL!.. 
  

  

DISCOS PHILIPS 

MICROGRAVAÇÕES 

7 

A Firma Frazão & Oliveira, a 

oferece um gira discos de 3 rota- 

ções na 1.º aquisição de 10 discos 

microgravados. 

Em stock as últimas microgravações 

em todos os géneros de música. 

  

    
    

atm oa 

* Ouzivesatia (Oieira 

É = AVEIRO = 
E o 

E OURO, PRATAS ARTÍSTICAS 
- JOIAS, RELÓGIOS 
E TELEFONE 274-P.P.€. i 

  

my NORA OO ADA qt 

    

  

Zambrenes e Trincheiras 
  

IMPERMEÁVEIS 

Armazém Sérgios — Av. Dr. L. Peixinho, 60—Avelro 

  

Anúncio 
2.º publicação 

Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito (Segundo) 
da comarca de Aveiro e 22 
secção da respectiva Secreta- 
ria, nos autos de execução de 
sentença que Rosa Fernandes, 
solteira, peixeira, residente 
no lugar de Ribas, freguesia 
de Ilhavo, move contra Ma- 
núel Fernandes das Neves, 
solteiro, sapateiro, residente 
no referido lugar de Ribas, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
publicação este anúncio, ci- 
tando os crêdores desconheci- 
dos do executado, para no 
prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na mesma execução. 

Aveiro, 28 de Março de 
1955. 

O Chefe da 2.º Secção, interino, 

Álvaro Eugénio P. e Castro 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 

  

ALUGA-SE 
Casa nova, com todas as 

comodidades, sita na Rua de 
Castro Matoso, n.º 9. 

Tratar na Rua de Arnelas, 
n.º 31 — Aveiro. 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Er neatinios sobre hipotecas. 

rendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Dlamantino Simões Jorge 
Emitório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 
Residência : 

Taipa — Costa do Valado 

  

  

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 

om cem     

  

Casa - Aluga-se 

Própria para Pensão ou 
Colégio, Trata: Rosa Gon- 
calves—Rua de José Luciano 
de Castro, n.º 5, junto à Pas- 
sagem de Nível de Esgueira. 

  

    Visado pela Comissão de Censura 

OLYMPIA 
23.000 TONS. 

Ci A Sa 
RALIS USE   
Lisboa - Canadá 

NEW YORK 

O PAQUETE RÁPIDO 

Em Il de Maio 

e em 8 de Junho 
  

Magnífica «TURISTA» 
asp 

Consulte o seu Agente de Viagens 
  

Agentes Gerais 

CARLOS GOMES & CL 

Telefone 668 087/8/9 

LISBOA 
  

  

Anunciai no 
« Correio do Vouga» 

  

  

Com a chuva 

dat   

     e overito produz ruídos!!! 
om 0 soltomito reflexos!il 

POL RAS 
COM O ESPANTA-PARDAIS 

Laffolant' 
REPRESENTANTE: 
“PERMUTAL LDA:-ROSSIO,4   5-4º-LISBOA-TELEF. 33096 
    

Marca de confiança 

— DE 

Fazendas 
a preços 

populares 
Vocouvsror 

Armazém Sérgios — AVEIRO 

  

ESSES AGR EMERSON SO STEREO SS 

Grande Excursão à Espanha 
  

Organização da 

nos dias 1,2,3,4,5€ 6 de Agosto de 1955 

passando pelas seguintes localidades em Portugal é Espanha 

ITINERÁRIO 
Aveiro, S. Pedro do Sul, Castro Daire, Lamego, Régua, 

Vila Real, Pedras Salgadas, Vidago, Chaves, Ourense, 

Lugo, Corunha, S. Tiago de Compostela, Ponte Vedra, 

Lá Toja, Vigo, Tuy, Valença do Minho, Caminha, Viana 
do Castelo, Póvoa, Porto e Aveiro 

Preço 220400 por lugar 

Para quem não tiver passaporte, pode tratar-se colecti- 
vamente pela importância de 40800 cada — Esta excursão 
é feita num dos melhores e mais cómodos auto-carros 

Auto-Viação Aveirense, L.da 

Rua do Clube dos Galltos, N.º 12 — Telefone 513 

AVEIRO 

  

  

E de graça 

Envie 5$00 p/ desp. do 
correio e receberá de graça, a 
título de reclame, um interes- 
sante brinde de Real Valor, 
inédito em Portugal, Se en- 
viar 15800 recebe um bloco- 
-cartas 50 folhas, c/ linhas ou 
lisas, no melhor papel estran- 
geiro, formato 18/27, e 50 en- 
velopes americanos em papel 
igual, branco ou da cor pre- 
ferida, tudo impresso com o 
seu nome, endereço, etc, e 
ainda de graça, 1 chupador 
tank portátil (novidade), En- 
viando 7850 recebe 100 car- 
tões de visita em tela estran- 
geira, impressos com o seu 
nome, endereço, etc. 

Para outros trabalhos con- 
sulte os n/ preços que são 
muito baratos. 

Tip. da Batalha — Rua 
de S. Luís, 7 — PORTO 

  

Senhores emigrantes 
e não emigrantes 

Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35800. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68-1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado   da Venezuela) — LISBOA,   

COMARCA DE AVEIRO 

” e 

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de Di- 
reito da comarca de Aveiro, 
Primeira Secção de Processos, 
correm éditos de trinta dias 
citando o reu Manuel Gon- 
calves Madaíl, casado, jorna- 
leiro, que teve o seu último 
domicílio conhecido no lugar 
da Quinta do Picado, desta 
comarca e actualmente ausente 
em parte incerta, para no pra- 
zo de vinte dias, que se coz 
meçam a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio e decorrido o dos éditos, 
contestar, querendo, a acção 
de divórcio litigioso que lhe 
move sua mulher Maria de 
Jesus, também conhecida por 
Maria de Jesus Balseiro, do- 
méstica, residente naquele lu- 
gar da Quinta do Picado, 
com fundamento nos núme- 
ros 2.º e 5.º do artigo 4.º do 
Decreto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Aveiro, 15 de Abril de 
1955. 

O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 

Alberto Martins Pereira 

O Chefe da 1,º Secção de Processos, 

Armando Cancela de Amorim
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A HOMENAGEM —— 
ao Sr. Coronel Gaspar Ferreira 

  

16 do corrente, ao sr. Coronel Gaspar Inácio Ferreira, 
() DISTRITO DE AVEIRO prestou homenagem, no dia 

durante um banquete realizado no Cine-Teatro Ave- 

nida, desta cidade. Reuniram-se, para o efeito, 480 

pessoas, admiradoras das suas qualidades e reconhecidas pelo 

valor da obra que tem realizado em largos anos de vida pública, 

primeiro como Oficial do Exército, depois como Governador 

v Civil, Presidente da Junta Autónoma do Porto e da Comissão 

Distrital da União Nacional e Deputado. 

Presidiu o sr. Conselheiro 
Dr. Albino dos Reis, que tinha 
à sua direita o homenageado 
e ossrs. Eng. Augusto Can- 
cela de Abreu, Presidente da 
Comissão Executiva da U. N.; 
Coronel Diamantino Amaral, 
Comandante da L. P.; Capi- 
tão Juvelino Pamplona Corte 
Real, Comandante da P.S. P.; 
Comandante António Caires 
da Silva Braga, Capitão do 
Porto; e Dr. António Fernan- 
do Marques, Governado Civil 
substituto de Aveiro e Presi- 
dente da Comissão Concelhia 
da U. N.; e à esquerda os 
srs. Dr. Henrique Veiga de 
Macedo, Subsecretário de Es- 
tado da Educação Nacional; 
Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães, Governador Civil 
de Aveiro; Prof. Eng. André 
Francisco Navarro, Deputado 

elo nosso Círculo e Director 
do Instituto Superior de Agro- 
momia; Dr. Urgel Horta, 
Deputado pelo Círculo do 

E DR to Souto, 
recto useu Regional; 

osé Ilharco, Director de Fi- 
nanças; e Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Director 
do Porto de Aveiro. 
| Nos primeiros lugares jun- 
to à mesa da presidência vi- 
mos os Deputados srs. Drs. 
Paulo Cancela de Abreu, Joa- 

BEE TP SS STE RD e O 

Acontecimentos 
roça 

  

Para o breve resumo habi- 
tual—relevem-se as faltas das 
duas semanas — dos aconteci- 
mentos da semana... de há 
quarenta anos, apontamos os 
seguintes casos: 

A Procuradoria Geral da 
República emitiu parecer so- 
bre questões de princípios le- 
vantados entre os barqueiros 
da riae os municípios ribei- 
rinhos. Com ele concordou o 
Ministro da Marinha, ficando, 
assim, assente que só a Capi- 
tania do porto tem jurisdição 
sobre as águas da ria. 

XxX No dial de Maio, a 
Associação Aveirense de So- 
corros Mútuos comemorá o 
seu aniversário, tendo sido 
convidado para fazer uma 
conferência o Barão da Ca- 
doro. 

x Continuou a subir o 
preço dos géneros. As batatas 
já se não compram por menos 
de 1$20 a arroba, que já se 
tirou por 836! Vai bem, mui- 
to bem tudo isto! 

“Ye O artista aveirense sr. 
José de Pinho corícluia dois 
quadros, com motivo da ria, 

quim de Pinho Brandão, Mar- 

ques Teixeira e João Assis 

Pereira de Melo, os srs. Prof. 

Doutor - Afonso Rodrigues 

Queiró e Dr. Querubim Gui- 

marães, os Presidentes das 

Câmarães do distrito e os 

membros da Comissão Distri- 

tal da U. N.; a seguir, as Co- 
missões Concelhias, médicos, 
advogados, engenheiros, ofi- 

ciais do Exército, professores 
do Liceu e da Escola Indus- 
trial e Comercial, funcionários 
públicos, industriais, comer- 
ciantes, etc., etc. 

O salão nobre do Cine 
Avenida não pôde comportar 
todos os convivas, pelo que 
foi necessário estender as me- 
sas até à sala contígua. 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, Presidente da 
Câmara de Estarreja, Vice- 
-Presidente da Comissão Dis- 
trital da U. N. e Presidente 
da comissão promotora da 
homenagem; Dr. Fernando 
Marques, em nome das “Co 
missões Concelhias da U. N.; 
Dr. Vasco de Lemos Mouris- 
ca, advogado em Albergaria- 
-a-Velha, que focou, de forma 
especial, a acção do sr. Coro- 
nel Gaspar Ferreira em prol 
das obras do porto de Avei- 
ro; Dr. Joaquim de Pinho 

da semana... 
-... há quarenta anos 

para asr.* D. Adelaide Ro- 
cha. 

x Foi tornado público o 
testamento do bondoso avei- 
rense António da Silva Melo 
Guimarães, falecido em Lis- 
boa, com 7Ô anos, a 28 de 
Março, eque era pai do sr. 
Crisanto de Melo, 

Deixou 300800 à Miseri- 
córdia; 50800 para serem dis- 
tribuidos pelos pobres da cida 
de; 25800 à Irmandade do 
Senhor dos Passos da Glória; 
25800 à igreja de Santo An- 
tónio; e todos os livros que 
eram de seus irmãos Joaguim 
e Manuel, alguns dos quais 
com honrosas dedicatórias de 
brasileiros e portugueses ilus- 
tres, à biblioteca do Museu de 
Aveiro. 

x Visitou a cidade uma 
excursão do 7.º ano de Ciên- | 
cias do Liceu Rodrigues de 
Freitas, do Porto, 

x Conclulu-se o levanta- 
mento das barracas da «Feira 
de Março». 

“ «E estes foramos jaitos, 
que conseguimos averiguar des- 
sa já rechada semana: de 17: 
a 23 de Abril de 1915. 

  

Brandão, Presidente da Cãâ- 
mara de Arouca e Deputado; 
Governador Civil de Aveiro; 
Engenheiro Augusto Cancela 
de Abreu a Conselheiro Dr. 
Albino dos Reis. 

Todos os oradores se re- 
“feriram às qualidades do ho- 
menageado e apontaram os 
mais salientes factos da sua 
longa vida de homem públi- 
co, ao serviço de Aveiro e da 
Nação. 

No seu discurso, o sr. Go- 
vernador Civil começou por 
afirmar : «Estão presentes nes- 
ta bela cidade as figuras mais 
representativas do distrito; a 
todos saúdo nas pessoas de 
V. Ex. srs. Conselheiro Al- 
bino dos Reis, Dr. Veiga de 
Macedo e Eng. Cancela de 
Abreu», E a seguir: «Reuni- 
mo-nos aqui para prestar ho- 
menagem a um homem que, 
nas últimas três décadas, de- 
sempenhou na cidade e no 
distrito as mais altas funções, 
e não hesito em dizer que es- 
ta homenagem é das mais jus- 
tas que se têm realizado em 
Aveiro». 

O sr. Dr. Francisco Gui- 
marães fez depois larga refe- 
rência à acção política e mili- 
tar do homenageado, lembrou 
alguns dos seus grandes com- 
panheiros no movimento do 
28 de Maio, como o saudoso 
Coronel Amílcar Gamelas e o 
sr. Coronel'Jõão Pereira Ta- 
vares, recordando, por fim, 
os principais acontecimentos 
dos quatro anos em que este- 
ve à frente do Governo Ci- 
vil, entre eles a vinda a Avei- 
ro do Chefe do Estado e a 
construção de diversos edifí- 
cios escolares. 

O sr. Presidente dz As- 
sembleia Nacional chamou ao 
homenageado um dos seus 
maiores e mais dedicados ami- 
gos e por isso dava àquela 
festa a sua mais sincera e ca- 
lorosa adesão. Demorou-se 
depois no estudo dos mais 
importantes problemas políti- 
cos do distrito, afirmando que 
era necessária a união de to- 
dos os nacionalistas para 
prosseguir e confirmar a obra 
da Revolução Nacional. 

Verdadeiramente emocio- 
nado, o sr. Coronel Gaspar 
Ferreira agradeceu a homena- 
gem e as provas de simpatia 
e amizade que lhe davam. 
Quisera escrever o seu dis- 
curso, mas não conseguira; 
assim, deixaria apenas falar o 
coração. 

Depois de saudar os srs. 
Conselheiro Albino dos Reis, 
Dr. Veiga de Macedo e Eng. 
Cancela de Abreu, cuja acção 
pôs em relevo, referiu-se à 
sua vida política — toda con= 

| sagrada à política do distrito 
' de Aveiro — e prestou home- 
nagem aos seus principais co- 
laboradores, Disse ainda que 
jamais poderia esquecer aque- 
la manifestação, a todos abra- 
cava sentidamente e prometia 

; conto a servir, enquanto ti 
| vesse forças, mesmo até ao úl- 
| tim alento de vida, os inte- 
| ressês.de Aveiro e da Nação. 

+   Foram lidos, durante o jan- 
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CORREIO DO VOUGA —— 

«CORVINA» 

  

— Continuação da 1.º página — 

da vedeta, A atracação fez-se 
com a maior facilidade, tendo 
o respectivo Comandante, sr. 
Capitão-Tenente Amândio Pi- 
res Cabral, desde logo mani- 
festado a sua satisfação por se 
encontrar em Aveiro, cidade 
linda e em franco progresso. 

A's 11,55 o Comandante 
da vedeta apresentou cumpri- 
mentos na Câmara Municipal, 
sendo recebido pelo sr, Dr. 
José Augusto da Costa Góis, 
por motivo da ausência do sr. 
Dr. Alvaro Sampaio para Lis- 
boa. O mesmo vereador re- 
tribuiu, de tarde, aqueles cum- 
primentos. 

SE ad 

No dia seguinte, realizou- 
-se um almoço, no Galo de 
Ouro, em honra da oficiali- 
dade do barco, com a presen- 
ça do representante da Câmara 
e de alguns vogais da Comis- 
são de Turismo. O sr. Arnal- 
do Estrela Santos aproveitou 
o ensejo para, num breve dis- 
curso, agradecer a honra da 
visita e fez o pedido de que, 
no próximo auo, Aveiro volte 
a ter a satisfação de ver asso- 
ciado à inauguração da Feira 
de Março aquela unidade da 
nossa Marinha de Guerra, que 
tanto interesse despertou en 
tre nós. Envolveu nestes agra- 
decimentos o sr, Comandante 
João Pais, Chefe do Departa- 
mento Marítimo dos Portos 
do Douro e Leixões, e. aifida 
o sr. Comandante António 
Caires da Silva Braga, ilustre 
Capitão do Porto de Aveiro e 
vogal da Comissão de Turis- 
mo, pelas facilidades e boa 
vontade que tornaram possí- 
vel esta velha aspiração. Res- 
pondeu o st. Comandante da 
Corvina, manifestando a honra 
que para ele constituia ter 
vindo a Aveiro, cidade que o 
deixou surpreendido pelo seu 
progresso e asseio, e tradu- 
zindo o seu reconhecimento 

  

tar, os nomes de numerosas 
pessoas que enviaram telegra- 
mas ou cartas associando-se à 
homenagem. Ouvimos, entre 
outros, os de Mons, Raúl Mi- 
ra, Dr. Francisco Mateus, Dr. 
Alvaro Sampaio, Dr. Mário 
Duarte, Alfredo Esteves, Dr. 
Matos Chaves, Eng. Cunha 
Amaral, Dr. Mário de Albu- 
querque e Tenente-Coronel 
Ricardo Vaz Monteiro. 

O sr. Presidente da Cà- 
mara de Aveiro não pôde as- 
sistir ao banquete por se en- 
contrar ausente em Lisboa, a 
tratar de assuntos de. interes- 
se para o concelho, 

x 
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pelas homenagens que lhe fo- 
ram prestadas e aos seus su- 
bordinados. Por tudo isto, 
com muito gosto voltaria para 
o ano, acedendo assim ao pe 
dido da Comissão de Turismo, 

Findo o almoço, o sr. Pre- 
sidente do Turismo ofereceu 
um passeio turístico de auto- 
móvel àqueles distintos ofi- 
ciais, que se mostraram en- 
cantadas com as terras visita- 
das: Luso, Bussaco, Se- 
rém, etc.. 

O passeio oferecido à guar- 
nição do barco, no mesmo 
dia, decorreu em ambiente de 
franca satisfação. 

A” noite, foi oferecida aos 
visitantes uma sessão de cine- 
ma pelo Teatro Aveirense, in- 
cluindo-se no programa o do- 
cumentário AVEIRO, perten- 
ça da Comissão Municipal de 
Turismo, que muito agradou. 

  

No domingo, às 10,30, vi- 
sitaram a Corvina os srs. Pre- 
sidente da Câmara, membros 
da Comissão de Turismo e 
jornalistas, os quais foram ro- 
deados das maiores atenções. 

No Porto de Honra que 
lhes foi oferecido, trocaram-se 
amistosos brindes entre os 
srs. Dr, Alvaro Sampaio e Ca- 
pitão-Tenente Pires Cabral. 

Por último, a Comissão de 
Turismo ofereceu lembranças 
regionais — barriquinhas de 
ovos moles e miniaturas de 
«moliceiros» —à oficialidade é 
tripulação. 

Durante a tarde, o navio 
esteve patente ao público, sen- 
do visitado por muitas cente- 
nas de pessoas. 

A' noite, no recinto da 
Feira de Março, exibiu-se o 
Rancho Folclórico da Casa do 
Povo de Esgueira. 

Pelas 12 horas do dia 18, 
foram a bordo os srs. Capi: | 
tão do Porto e Presidente do 
Turismo apresentar cumpri 
mentos de despedida, tendo a 
Corvina largado logo em se- 
guida. 

O seu Comandante enviou, 
pela rádio, mais tarde, o ses 
guinte telegrama: 

«Senhor Presidente da Càx 
mara de Aveiro: Profunda- 
mente sensibilizados com aten 
ções recebidas cumprimento e 
manifesto a V. Ex.º meu nome 
e no da guarnição do navio 
nosso maior reconhecimento, 

— Continua na 4.º página — 
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